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Polímeros biodegradáveis tem sido intensamente investigados devido aos problemas de 
armazenamento de lixo plástico. Porém, necessitam de reforço para obtenção de boas 
propriedades mecânicas dos compósitos obtidos, cuja natureza pode comprometer a 
biodegradabilidade do produto final. Para se resolver este problema, o uso de fibras naturais em 
matrizes poliméricas biodegradáveis tem sido uma excelente alternativa, desde que sejam tratadas 
quimicamente para que o compósito obtido apresente boas propriedades de interface. Neste 
trabalho, estudou-se a acetilação de fibra de coco para melhorar as propriedades de interface 
matriz-reforço, em escalas laboratorial e semi-piloto, verificando principalmente a influência da 
temperatura de reação nos resultados finais. Através de análises de FTIR, TGA, ensaios de 
intumescimento, incorporação e MEV, observou-se as alterações das propriedades químicas e de 
degradação térmica das fibras modificadas. Verificou-se que a acetilação à temperatura de 
ebulição dos reagentes tem os melhores resultados em termos de alteração da hidrofilicidade da 
fibra de coco, com razoável alteração nas propriedades de degradação térmica da fibra.  
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